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RESUMO - Com a técnica de imersão de folhas de tomateiro em solução inseticida, foi conduzida uma 
série de bioensaios buscando evidenciar possíveis efeitos sinergistas do óleo mineral sobre os inseticidas 
cartape, abamectina, fentoato e permetrina na mortalidade de lagartas de terceiro e quarto instares da 
traça-do-tomateiro. Foram preparadas, com água, caldas contendo diferentes concentrações dos inseti­
cidas com ou sem óleo mineral a 0,5%. Folhas de tomateiro foram imersas nas caldas inseticidas por 
cinco segundos, secadas ao ar, colocadas em placas-de-petri, infestadas com 40 lagartas de 
Scrobipalpuloides absoluta (Meyrick, 1917), e mantidas a 250 C e 70% de UR. A mortalidade era 
avaliada 24 horas depois e, através da razão entre a CL

lO 
do inseticida e a CL

lO 
do inseticida + óleo 

mineral, verificaram-se aumentos na potência dos inseticidas, variando de 2,40 a 6,46 vezes. Através da 
razão entre as CL

99
, o efeito sinergista foi maior nas misturas abamectina + óleo mineral (15,96 vezes) 

e permetrina + óleo mineral (7, 11 vezes) e menor nas misturas cartape + óleo mineral (2, 14 vezes) e 
fentoato + óleo mineral (1,79 vez). 

Termos para indexação: traça-do-tomateiro, abamectina, cartapé, fentoato e permetrina. 

SYNERGISM OF MINERAL OIL IN THE INSECTICIDE TOXICITY 
FOR SCROBIPALPULOIDES ABSOLUTA (LEPIDOPTERA: GELECHIIDAE) 

ABSTRACT - Using the immersion method for tomato leaves in insecticide solution, a series ofbioessays 
was carried out in order to evaluate the possible synergistic effects of mineral oils in the insecticides 
abamectin, cartap, phentoate and permethrin to 3rd and 4th instar larvae oftomato leafminer. Different 
concentrations ofthe insecticides in water with and without 0.5% ofmineral oi! were prepared. Tomato 
leaves were immerged in insecticide solutions for 5s, dried in air, put in Petri dishes and infected with 
40 larvae of Scrobipalpuloides absoluta (Meyrick, 1917), kept at 250 C and 70% RU. Mortality was 
evaluated 24 hours later and through the ratios between insecticide CL

lO 
and insecticide + mineral oil 

CLlO' potency enhancement ofinsecticides were verified for ali compounds ranging from 2.40 to 6.46 
times. Through the ratio between CLs

99 
the greater synergistic effects were observed in the mixtures 

abamectin plus mineral oil (15.96 times) and permethrin plus mineral oil (7.11 times) and lower 
synergistic effects were observed in the mixtures cartap plus mineral oil (2.14 times) and phentoate 
plus mineral oi! (1. 79 times). 

Index terms: tomato leafminer, abamectin, cartap, phentoate, permethrin. 
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INTRODUÇÃO 

A traça-do-tomateiro, Scrobipalpuloides 
absoluta (Meyrick, 1917) (Lepidoptera: Gelechiidae), 
foi constatada pela primeira vez em território brasilei­
ro em 1980 e hoje é considerada a principal praga da 
tomaticultura no Brasil (Lopes Filho, 1990; Castelo 
Branco, -1992; Souza et aI., 1992). As pesquisas inici­
ais de controle dessa praga apontaram o controle 
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químico com os inseticidas permetrina e cartape, em 
pulverizações semanais, como boas recomendações 
a serem feitas para o controle dela (Souza et aI., 1983, 
Haji et aI., 1986; Souza & Reis, 1986). 

Apesar de a permetrina e o cartape ainda prove­
rem bom controle sobre S. absoluta atualmente em 
algumas regiões (Castelo Branco, 1990; Imenes et 
aI., 1990; Bezerril et aI., 1992), em outras, o mesmo 
não acontece (Souza et aI., 1992). Devido a isso, no­
vos inseticidas foram estudados, e o fentoato e a 
abamectina surgiram como boas alternativas. O 
fentoato, por possuir curto período de carência, vem 
sendo utilizado em substituição à permetrina na épo­
ca da colheita na região da Zona da Mata mineira, o 
que não pode ser feito com o cartape e a abamectina, 
dado o maior período de carência destes inseticidas. 

A abamectina apresenta bom controle da traça­
-do-tomateiro, como atestam os resultados de 
Castelo Branco (1990). No entanto, em estudos mais 
recentes, Souza et aI. (1992) verificaram que o óleo 
mineral a 0,5%, em mistura com a abamectina, au­
menta significativamente a eficiência deste insetici­
da contra a S. absoluta. O óleo mineral é usado como 
diluente ou adjuvante para inseticidas; contudo, os 
resultados de estudos para avaliar o efeito do óleo 
na eficiência de inseticidas têm sido variados 
(Anderson et aI., 1986; Ochou et aI., 1986; Greaves 
et aI., 1992; Grout & Richards, 1992; White et aI., 
1992). Esse efeito pode ser positivo, negativo ou 
neutro, dependendo do tipo de óleo, do grupo do 
inseticida, da espécie do inseto ou da planta hospe­
deira, e de fatores abióticos (Treacy et aI., 1991). 

A ação ovicida do óleo mineral em misturas inse­
ticidas sobre diferentes pragas também tem sido re­
latada (Ochon et aI., 1986; Zidan et aI., 1987). Treacy 
et aI. (1991) constataram ainda efeito repelente ou 
fagoinibidor de ciflutrina + óleo mineral sobre o 
bicudo-do-algodoeiro e Morse et aI. (1987) verifica­
ram boa seletividade de avermectina e outros inseti­
cidas, em misturas com óleo mineral, em favor do 
afelinídio parasitóide Aphytis melinus, do 
coccineUdeo predador Cryptolaemus montrouzieri 
e do fitoseídeo predador Euseius stipulatus. 

Em face das informações expostas, foi conduzida 
uma série de bioensaios com o objetivo de estudar o 
efeito sinérgico do óleo mineral nos inseticidas 
abamectina, cartape, fentoato e permetrina sobre la­
gartas de S. absoluta, inseticidas, esses, muito utili-
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zados no controle de traça-do-tomateiro no Brasil e, 
especialmente, na Zona da Mata mineira. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os bioensaios foram conduzidos em laboratório, utili­
zando uma população de S. absoluta coletada em área de 
produção de tomate da Universidade Federal de Viçosa, no 
município de Viçosa, MG. No que se refere a essa popula­
ção de traças, foram calculadas curvas de concentração­
-mortalidade de abamectina, cartape, fentoato e permetrina, 
usados isoladamente e em mistura com óleo mineral Triona 
(que contém 80% v/v de óleo mineral em formulação con­
centrado emulsionável) a 0,5%. Foram utilizadas formula­
ções comerciais dos inseticidas nos bioensaios, devido ao 
método neles empregado. 

Por meio de testes preliminares foram estabelecidas 
seqüências crescentes de concentrações de cada inseticida; 
para tanto, estes foram misturados em água, a fim de que 
se procedessem os ensaios definitivos e se traçassem as 
curvas de concentração-mortalidade. A técnica utilizada 
nos testes preliminares e bioensaios definitivos foi a de 
imersão de folhas de tomateiro nas misturas de água com 
os inseticidas, recomendada pelo Grupo Internacional das 
Associações Nacionais de Fabricantes de Produtos 
Agroquimicos (GIFAP) para lagartas que se alimentam de 
folhas de hortaliças (Proposed ... , 1990). Os testes foram 
feitos em condições controladas, a 25° C de temperatura e 
70% de umidade relativa. 

Para traçar as curvas definitivas, foram usadas pelo 
menos quatro concentrações de cada inseticida, onde fo­
ram imersas as folhas de tomateiro sobre o qual foram 
colocadas 40 lagartas de terceiro e quarto instares, em pla­
cas-de-petri. A mortalidade era avaliada 24 horas após as 
lagartas terem sido colocadas sobre as folhas secadas ao ar 
por duas horas. Os resultados eram corrigidos pela morta­
lidade na testemunha, cujas folhas eram imersas apenas em 
água, utilizando-se a fórmula de Abbott (1925). 

Os dados, obtidos como foi descrito, foram submeti­
dos a análise de próbite, descrita por Finney (1971), utili­
zando-se o sistema de Análises Estatísticas e Genéticas da 
Universidade Federal de Viçosa (SAEG-UFV). As razões 
entre as concentrações letais 50 e 99 e a declividade das 
retas foram utilizadas no estabelecimento do aumento de 
toxicidade relativa provido pelo óleo mineral, e dão idéia 
da potência relativa de cada inseticida usado no trabalho. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos nos bioensaios são apre­
sentados na Tabela 1, e o aspecto das curvas con-
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centração x mortalidade é mostrado na Fig. 1. Atra­
vés dos valores de CL

50 
e CL

99 
dos inseticidas usa­

dos isoladamente (Tabela 1), verifica-se a potência 
relativa de cada composto. Dos quatro inseticidas 
estudados, a abamectina mostrou toxicidade contra 
lagartas de S. absoluta, muito superior à dos demais 
inseticidas, o que atesta sua eficiência contra a pra­
ga, fato evidenciado em ensaio de campo por 
Castelo Branco (1990). Essa alta potência da 
abamectina (i.e., avermectina B I) contra lagartas tam­
bém foi verificada em testes preliminares de labora­
tório com Trichoplusia ni, He/iothis virescens, 
He/iothis zea e Manduca sexta, como salientam 
Anderson et aI. (1986), ao contrário do que foi verifi­
cado com lagartas de Spodoptera eridania, que 
mostraram maior tolerância a esse inseticida. 

Os inseticidas cartape, fentoato e permetrina, aqui 
apresentados em ordem decrescente de potência, 
foram bem menos tóxicos à população de traças de 
Viçosa. No caso específico da permetrina, a CL

99 
foi 

muito elevada e merece investigações adicionais, 
pois é conhecido o fato de que piretróides possuem 
alta potência contra insetos de maneira geral e apre­
sentam, pelo menos em algumas regiões, bom con­
trole sobre a traça-do-tomateiro (Castelo Branco, 
1990; Imenes et aI., 1990). Quando os inseticidas fo-

p 
r 
ó 
b 

e 6.5 

5.5 

ram usados em mistura com óleo mineral, a gradação 
da potência deles manteve-se semelhante a quando 
foram usados sem o óleo, considerando as CL

99
; já 

considerando as CL
50

, a gradação de potência foi 
abamectina> fentoato > permetrina = cartape. Esse 
se deveu à inclinação diferencial das curvas concen­
tração x mortalidade (Fig. 1); vale observar que foi 
pequena a declividade das curvas, principalmente 
para a abamectina e a permetrina, quando foram usa­
das sozinhas (Tabela 1), o que indica maior 
heterogeneidade de resposta dessa população de 
insetos a estes dois inseticidas. 

O aumento de toxicidade do óleo mineral a 0,5% 
em mistura com os inseticidas, com base nas CL

50 
e 

CL
99

, é apresentado na Tabela 2. Através da razão 
entre as CL

50 
dos inseticidas e suas respectivas CL

50 

em mistura com óleo mineral, verifica-se que este pro­
porcionai aumento na potência dos inseticidas varia 
de 2,40 vezes (para o cartape) a 6,46 vezes (para a 
permetrina). Através das razões entre as CL

99 
dos 

inseticidas e deles com óleo mineral, o efeito sinérgico 
do óleo mineral foi ainda mais evidente, sendo maior 
nas misturas abamectina + óleo mineral (15,96 vezes) 
e permetrina + óleo mineral (7,11 vezes) e menor nas 
misturas cartape + óleo mineral (21,4 vezes) e fentoato 
+ óleo mineral (1,79 vez). 

• Permetrina 
• Fentoato 
a 

Cartape 
n Abamectina 

Cart. + óleo mineral 
A Fent. + óleo mineral 

Perm. + óleo mineral 

• Abam. + óleo mineral 

4.54---T---~-.---r---.--.---r-~---.---r--.---.-

o 2 3 4 5 6 

Log concentração (mg/ml) [+4] 

FIG. 1. Curvas concentração x mortalidade, obtidas pela análise próbite, com os inseticidas e suas misturas 
com óleo mineral a 0,5% usados em lagartas de Scrobipalpuloides absoluta. Viçosa, MG, 1993. 
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TABELA l. Equações das curvas concentração x mortalidade, obtidas pela análise de próbite com as concentrações 
letais para 50% (CL50) e 99% (CL99) das lagartas de ScrobipaJpuloides absoluta, de cada inseticida 
usado isoladamente ou em mistura com óleo mineral a 0,5% com respectivos intervalos de confiança 
a 95% (IC 95%) e teste X2. Viçosa (MG), 1993. 

Inseticida Equação· CL50(IC 95%) CL99(IC 95%) X2 Probabilidade N I 

Abarnectina y = 8,1675 + 1,0165x 0,0008 (0,0006-0,0010) 0,1500 (0,0664-0,5019) 1,76 0,7825 280 
Cartape y = 6,3218 + 2,8937x 0,3493 (0,3184-0,3879) 2,2305 (1,6438-3,3989) 3,41 0,5058 280 
Fentoato y = 5,8035 + 2,3 133x 0,4494 (0,3802-0,5277) 4,5693 (3,2858-7,0780) 3,18 0,2017 280 
Pennetrina y = 5,2475 + 1,1611x 0,6122 (0,4635-0,7703) 62,1837 (31,4529-168,4319) 4,13 0,3895 280 
Abarnectina + óleo mineral y = 10,4900 + 1,5602x 0,0003 (0,0002-0,0004) 0,0094 (0,0057-0,0187) 4,17 0,2427 280 
Cartape + óleo mineral y = 7,2809 + 2,7247x 0,1455 (0,1310-0,1610) 1,0424 (0,8187-1,4221) 9,28 0,0537 280 
F entoato + óleo mineral y = 6,7227 + 1,4887x 0,0696 (0,0536-0,0949) 2,5585 (1,2909-6,6260) 2,82 0,2425 280 
Pennetrina + óleo mineral y = 6,1345 + 1,2693x 0,1277 (0,1035-0,1566) 8,7479 (4,9464-18,7237) 6,82 0,1442 280 

y - Mortalidade em próbite; x = log/concentração. 
• Número total de insetos usados para estimar as cUlvas concentração x mortalidade. 

o grande aumento de potência proporcionado à 
abamectina pelo óleo mineral, considerando princi­
palmente a CL

99 
desta mistura, reforça a recomenda­

ção de uso feita por Souza et aI. (1992), com base em 
estudos de controle químico no campo contra a tra­
ça-do-tomateiro (Souza et aI., 1992). Greaves et aI. 
(1992) também constataram aumento da eficiência da 
abamectina, provida por óleo mineral, sobre 
cochonilhas que atacam as plantas de Kiwi. 

A ação sinérgica de fosforados em mistura com 
óleos minerais também tem sido relatada, corrobo­
rando os dados aqui obtidos com o fentoato. Ochou 
et aI. (1986), contudo, verificaram que paratiom e 
paratiom metílico tinham sua eficiência reduzida, quan­
do em mistura com óleo mineral, em aplicações sobre 
lagartas de Heliothis virescens e adultos de Musca 

TABELA 2. Aumento de toxidez proporcionado pelo 
óleo mineral a 0,5%, em mistura com 
inseticidas usados em lagartas de 
Scrobipalpuloides absoluta. Viçosa, Minas 
Gerais, 1993. 

Inseticida RT50 * RT99 ** 
Abamectina 2,67 15,96 
Cartape 2,40 2,14 
Fentoato 6,46 1,79 
Permetrina 4,79 7,11 

• Razão de toxidez 50 (RTso) = CLso inseticida/CL,o inseticida + óleo 
mineral. 

•• Razão de toxidez 99 (RT,,) = CL99 inseticida/CL99 inseticida + óleo 
mineral. 
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domestica. Grout & Richards (1992), por outro lado, 
constataram efeito sinérgico do óleo mineral em mis­
turas com organofosforados para o controle de 
cochonilhas resistentes a estes inseticidas em citros. 

A ação sinérgica do óleo mineral sobre piretróides 
também foi evidenciada em outros trabalhos; o mes­
mo não aconteceu com o cartape, que parece ainda 
não ter sido objeto desses estudos. Ochou et aI. 
(1986) constataram efeito sinérgico do óleo mineral 
sobre fenvalerato e permetrina, e misturas com óleo 
mineral foram mais tóxicas para ovos e lagartas jo­
vens de Heliothis virescens do que misturas com 
óleos vegetais. Treacy et aI. (1991) também eviden­
ciaram efeito sinérgico do óleo em outro piretróide, a 
ciflutrina, no controle do bicudo-do-algodoeiro 
(Anthonomus grandis). 

É interessante observar que, para o controle da 
traça-do-tomateiro no Brasil, apenas a abamectina 
tem sido recomendada em mistura com óleo mineral 
(Souza et aI., 1992). No entanto, como constatado 
neste trabalho, todos os inseticidas aqui estudados 
foram sinergizados pelo óleo mineral, apesar de este 
efeito ter sido maior com o uso da abamectina, usan­
do como parâmetro as CL

99
, e mais modesto, com o 

uso do fentoato e cartape. A permetrina, contudo, 
teve sua eficiência também muito beneficiada pelo 
uso do óleo mineral, devendo ser aventada a possi­
bilidade de recomendação desta mistura, e até da 
mistura de fentoato e cartape + óleo mineral, para o 
controle de Scrobipalpuloides absoluta no campo. 
Uma possível causa do sinergismo proporcionado 
pelo óleo mineral é o aumento da velocidade de pe-
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netração do inseticida pela cutícula do rnseto, mas 
outros fatores, como a melhor penetração do inseti­
cida na planta, também parecem estar envolvidos, 
sendo necessários mais estudos para a melhor com­
preensão do efeito sinérgico do óleo (Anderson et 
aI., 1986; Treacy et aI., 1991). 

CONCLUSÕES 

I. O óleo mineral aumentou a toxidez dos insetici­
das usados contra lagartas de Scrobipalpuloides 
absoluta. 

2. Esse efeito sinérgico foi maior nos inseticidas 
abamectina e perrnetrina, e mais modesto nos inseti­
cidas cartape e fentoato. 

3. A abamectina mostrou ser o produto mais po­
tente contra o inseto, e a perrnetrina, o menos poten­
te, pelo menos contra essa população de traças-do­
-tomateiro. 
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